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Resumo
De forma a dar uma contribuição parao de-
senvolvimento de processos tendentes ao
aproveitamentoda cascade pinheiro bravo,
recursoabundanteem Portugal, é apresenta-
da, de uma forma resumida, a importância
que os extractosda cascaou do cerne ricos
em taninosde algumasespéciesflorestaistêm
hoje em dia, assimcomo as próprias-cascas.
Inclui-se uma definição do termo taninose
aborda-sea suaquímica. Discutem-seassuas
principais aplicaçõesactuais,sejam asjá im-
plantadasa nível industrial, sejamos últimos
resultadosde investigação,no que diz respei-
to ao curtimento de peles,aos adesivospara
madeira, a produtos farmacêuticose bioci-
das,a resinasde trocaiónica, apainéisdecas-
ca e a combustíveis.
o que são taninos?
otermo taninosé muito antigo, tendo sido
inicialmente introduzido por Seguinem
1796 de forma a descreveros constituintes
químicos de tecidosvegetaisresponsáveispe-
la transformação de pele animal fresca em
couro (curtimento; tanningeminglês).
Demonstrou-se,por outro lado, que os agen-
tes tanínicos usados na indústria de curti-
mento de pelespossuíampropriedadesfenó-
licas, ou seja,eram oxidados por permanga-
nato a frio e produziam cor atravésda inte-
racçãocom saisde ferro. No entanto,a prin-
cipal característicados taninos,queseconsti-
tui como a suapropriedadeessencial,consis-
te na sua capacidadede complexareme pre-
cipitarem proteínas. Desta forma, uma defi-
nição possívelpara os taninos pode ser a su-
geridapor Horvath em 1981:
Taninos: qualquer composto fenólico, de
peso molecular suficientementeelevado,
contendo um número suficiente de gru-
pos hidroxilo ou outros grupos adequa-
dos (ex.carboxilos),de forma a possibili-
tar a formaçãodecomplexosestáveiscom
proteínas e outras macromoléculas, nas
condições particulares de ambiente em
estudo.
Resumidamente, as substâncias designadas
como taninos caracterizam-sepor: (1) serem
compostos oligoméricos constituídos por
unidadesde estruturasmúltiplas com grupos
fenólicoslivres;(2) apresentarempesosmole-
cuLues que podem ir desde500 até valores
superioresa 20.000; (3) serem solúveis em
água,à excepçãodealgumasesrruturasdepe-
so molecular elevado; (4) possuírem a pro-
priedade de se ligarem a proteínas e forma-
rem complexos tanino/proteína que podem
sersolúveisou insolúveis.
Os taninossãousualmentedivididos em dois
grupos: taninos hidrolizáveise taninos con-
densados.Cada grupo correspondea um tipo
estruturalbem diferenciado.
Taninos hidrolizáveis
As moléculasdos taninos hidrolizáveis apre-
sentam uma estruturacaracterizadapor um
poliol como núcleo central (geralmente
D-glucose), cujos gruposhidroxilo seencon-
tram parcial ou totalmenteesterificadospor
grupos fenólicos.
Taninoscondensados
Ao contrário dos taninos hidrolizáveis que
geralmente estão presentes em pequenas
quantidadesnos tecidosvegetais,os taninos
condensados,tambémdesignadospor proan-
tocianidinas, são bastantemais comuns, es-
tanc~oamplamentedistribuídos na natureza.
Destemodo, sãodo ponto de vistacomercial
consideravelmentemais importantes.
As moléculas de taninos condensados são
constituídaspor oligómerosou polímeros ba-
seados em unidades monoméricas do tipo
flavonóide. Os flavonóidessão um grupo de
compostos'significativamentespalhadopelo
reino vegetal,sendoassuasmoléculasconsti-
tuídas por unidadestricíclicas e hidroxiladas
de 15 carbonos.
Dos vários tipos de monoflavonóides que
ocorremna natureza,apenasos flavan-3-óise
os flavan-3,4-dióisparticipam nas formação
dos taninos,já quesãoos únicos com capaci-
dade de sofreremreacçõesde polimerização,
constituindo-se assim como os precursores
dos taninoscondensados.
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As unidadesmonoméricasC15 apresentam
um hereroanelcentralde éter,ligadoa dois
anéisfenólicosquepodemserde:anelA -
derivadosderesorcinolou floroglucinol;anel





Figura :I.- Estrutura base das unidades f1avonóides













Figura 2 - Estrutura para os taninos da camada média
da casca do P/nus rad/ata, constituída por um padrão
de condensação linear caracterizado por ligações
C4-C8 de unidades de procianidlna























Curtimentode peles de animais
A aplicaçãomaisantigadostaninosvegetais









































































ção industrialde resinasou adesivos,tanto
do pontodevistacomercial,comoquímico.
Destemodo,o carácterfenólicodestesmate-
riaise a suareactividadecom formaldeído,
reconhecidadesdeosanos40,possibilitaram
umincrementosubstancialnapesquisadeste
tipo de aplicações.O assuntonão é novo,
tendoosprimeirosestudosidorealizadosno
princípiodosanos50.





























































































































nos na manufacturade resinasde permuta








































































































Como os compostosfenólicos,e em parti-
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